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SOBRE NÓS
O Bureau de Inteligência Competitiva do Café é um programa que 
busca oferecer informações relevantes para o setor cafeeiro na-
cional. Estar atualizado tornou-se crucial para a competitividade 
de qualquer atividade econômica e com a cafeicultura não é dife-
rente. 

Por isso, buscamos reunir e divulgar as principais notícias ligados 
ao setor, a fim de que os agentes da cadeia agroindustrial do café 
possam planejar e tomar decisões melhores. 

Nosso trabalho iniciou-se em 2010. As atividades são realizadas 
no Centro de Inteligência em Mercados (CIM), vinculado à Agência 
de Inovação do Café (InovaCafé), sediado na Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), com o apoio do Consórcio Pesquisa Café. 

Equipe do Bureau de Inteligência Competitiva do Café
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Colombianos querem piso de US$ 2 por libra-
-peso para o café arábica

Durante o 2º Fórum Mundial dos Produtores de 
Café, o gerente geral da Federação dos Cafei-
cultores da Colômbia, Roberto Vélez, defendeu 
um preço mínimo de US$ 2 por libra-peso para 
o café arábica. Para ele, trata-se de um valor 
justo para cobrir os custos de produção e 
garantir rentabilidade ao produtor. Ele ainda 
defendeu a criação de um selo de sustentabili-
dade econômica. Naquele país, nota-se um 
movimento de substituição do café por outras 
culturas, como abacate e cacau. Os produtores 
colombianos também reivindicam uma revisão 
do Contrato C, negociado em Nova York, a fim 
de refletir na realidade do mercado.

Veículo: Revista Globo Rural
Data: 10 de julho de 2019 

Colômbia vai criar fundo para socorrer cafeicul-
tores de quedas de preços

A Colômbia está em processo de criação de um 
fundo de estabilização para dar subsídio aos 
produtores de café. A estratégia é auxiliá-los 
quando os preços no mercado internacional 
estiverem abaixo dos custos de produção. 
Ainda não se sabe ao certo o valor do fundo, 
que deve ser mantido pelo orçamento geral, 
títulos de dívidas estatais, royalties, organiza-
ções internacionais, entre outras fontes.
 
Veículo: Revista Exame
Data: 12 de julho de 2019

Brasil exporta mais café para outros países pro-
dutores

Os embarques de café para outros países pro-
dutores têm apresentado crescimento, confor-
me o Conselho dos Exportadores de Café do 
Brasil (Cecafé). No ano safra 2018/2019, o 
aumento foi de 357,7% em relação a 2017/2018. 
Apenas para a Colômbia - que respondeu por 
46,5% do total exportado - houve um aumento 
de 1571,3%. Para o México - com participação de 
38,6% - o aumento foi de 670,7%. O Brasil 

também aumentou as vendas de cafés diferen-
ciados, tendo os Estados Unidos como principal 
destino. Na safra 2018/2019, o volume de café 
verde foi 42% maior que na temporada anterior.

Veículo: Revista Globo Rural
Data: 12 de julho de 2019

Brasil e Vietnã tomam fatias maiores no merca-
do global de café

Brasil e Vietnã, os dois maiores produtores de 
café do mundo, tem apresentado altos níveis 
de produtividade graças à mecanização e a 
outras tecnologias. Ao contrário, Colômbia e 
países da América Central enfrentam dificulda-
des, uma vez que as áreas de montanha atrapa-
lham a mecanização. Em países da África, os 
custos da tecnologia também são elevados 
para a maioria dos pequenos produtores. O 
cenário aponta que, diante da crise de preços, 
apenas os produtores mais eficientes têm con-
dições de sobreviver. A tendência, segundo 
analistas, é que eles sejam gradualmente em-
purrados para uma área marginal do mercado. 

Veículo: Folha de São Paulo
Data: 25 de agosto de 2019

As coisas vão mal quando até a demanda por 
café está em risco

A crise de preços do café tem trazido reflexos 
até mesmo para os consumidores. Segundo o 
vice-presidente sênior da INTL FCStone, Her-
nando de la Roche, a perspectiva para a 
demanda não é muito promissora, em especial 
nas cafeterias. Na hora de “apertar os cintos”, o 
consumo de cafés fora de casa pode se tornar 
um luxo a ser eliminado do orçamento. Os 
preços do grão arábica - variedade suave prefe-
rida por empresas como Starbucks - acumulam 
queda de quase 10% em 12 meses. Uma das 
maiores traders de café da Ásia, a Olam Inter-
national, também credita aos baixos preços do 
grão a queda em suas receitas.

Veículo: Revista Exame
Data: 18 de agosto de 2019
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Brasil é o maior produtor e exportador de café 
solúvel do mundo, segundo ABICS

Conforme dados da Associação Brasileira da 
Indústria de Café Solúvel (ABICS), o Brasil pro-
duziu quase o dobro de café solúvel que o 
México, o segundo colocado no ranking mun-
dial. As exportações brasileiras tiveram alta de 
9,6% no primeiro semestre de 2019, em compa-
ração ao mesmo período de 2018. A expectativa 
é de que a performance seja ainda melhor no 
segundo semestre, motivada pela conclusão 
do acordo comercial entre Mercosul e União 
Europeia. Os principais destinos do café solúvel 
brasileiro foram: Estados Unidos, Rússia, Indo-
nésia, Japão e Argentina.  O país tem 13% de 
participação na produção mundial de café 
solúvel e 14% na exportação mundial. Ainda 
segundo a ABICS, o café solúvel é o 12º produto 
que mais movimenta recursos no agronegócio 
brasileiro.

Veículo: Portal AgroNews
Data: 16 de julho de 2019

Cacique vai ter nova fábrica no centro produtor 
do café robusta, sua matéria-prima base

De olho no crescimento mundial no segmento 
de café solúvel, a Café Cacique dará início à 
construção de uma nova fábrica em Linha-
res/ES, cujo investimento inicial será de R$ 60 
milhões. A previsão é que a unidade entre em 
operação em 2021. O parque completo está 
orçado em R$ 280 milhões, gerando mais de 
230 empregos diretos. Atualmente a indústria 
opera em Londrina/PR, exportando 30 milhões 
de toneladas por ano. Estando no polo capixa-
ba, produtor de robusta-conilon, a empresa 
terá um menor custo operacional e aumentará 
significativamente sua produção. 

Veículo: Portal Money Times
Data: 30 de agosto de 2019
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INSIGHT

 A grande eficiência dos cafeicultores brasileiros e vietnamitas fez eles ganharem mercado. 
Ao longo dos últimos 30 anos, os dois países aumentaram a suas participações na produção e na 
exportação mundial de café. Enquanto isso, América Central e África perderam espaço. Com isso, 
os dois países acabam sendo os mais preparados para enfrentar a queda das cotações internacio-
nais do café.

 Na Colômbia e na América Central, os efeitos da crise são maiores. Autoridades colombianas 
aprovaram a criação de um fundo para apoiar os cafeicultores do país. Ao mesmo tempo, elas criti-
cam a atual estrutura do mercado cafeeiro e pedem mudanças. 

 As exportações brasileiras continuam fortes em 2019. O principal produto de exportação da 
cafeicultura nacional é o café verde. No entanto, o Brasil também é o maior exportador de café 
solúvel do mundo. 

 Nas últimas décadas, a participação do café solúvel brasileiro nas exportações mundiais 
diminuiu, uma situação inversa ao que aconteceu com o café verde. O ano de 2019 mostra indícios 
que esse quadro pode mudar. As exportações do solúvel brasileiro cresceram e algumas empresas 
do setor decidiram investir em novas fábricas. 

 Por se tratar de um produto processado, o café solúvel possui maior valor agregado que o 
grão verde, contribuindo para a balança comercial brasileira. No segmento de café torrado e 
moído, o Brasil nunca conseguiu exportar grandes volumes. 
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FONTE

AS COISAS VÃO MAL ATÉ QUANDO A DEMANDA POR CAFÉ ESTÁ EM RISCO. Disponível em: <https://exa-
me.abril.com.br/mercados/as-coisas-vao-mal-quando-ate-a-demanda-por-cafe-esta-em-risco/>. Acesso em: 
18 de agosto.

BRASIL É O MAIOR PRODUTOR E EXPORTADOR DE CAFÉ SOLÚVEL DO MUNDO, SEGUNDO ABICS. Disponí-
vel em: <https://agronewsbrasil.com.br/brasil-e-o-maior-produtor-e-exportador-de-cafe-soluvel-do-mundo/
>. Acesso em: 16 de julho.

BRASIL E VIETNÃ TOMAM FOTIAS MAIORES DO MERCADO GLOBAL DE CAFÉ. Dispnível em: <https://www1.-
folha.uol.com.br/mercado/2019/08/brasil-e-vietna-tomam-fatias-maiores-no-mercado-global-de-cafe.shtml
>. Acesso em: 25 de agosto.

BRASIL EXPORTA MAIS CAFÉ PARA OUTROS PAÍSES PRODUTORES. Disponível em: <https://revistagloboru-
ral.globo.com/Noticias/Agricultura/Cafe/noticia/2019/07/brasil-exporta-mais-cafe-para-outros-paises-produt
ores.html>. Acesso em: 12 de julho.

CACIQUE VAI TER NOVA FÁBRICA NO CENTRO PRODUTOR DE CAFÉ ROBUSTA, SUA MATÉRIA-PRIMA BASE. 
Disponível em: <https://moneytimes.com.br/cacique-vai-investir-em-nova-fabrica-no-centro-produtor-do-c
afe-robusta-sua-materia-prima-base/>. Acesso em: 30 de agosto.

COLÔMBIA VAI CRIAR FUNDO PARA SOCORRER CAFEICULTORES DE QUEDA DE PREÇOS. Disponível em:  
<https://exame.abril.com.br/mundo/colombia-vai-criar-fundo-para-socorrer-cafeicultores-de-quedas-de-pre
cos/>. Acesso em: 12 de julho.

COLOMBIANOS QUEREM PISO DE US$2 POR LIBRA-PESO PARA O CAFÉ ARÁBICA. Disponível em: 
<https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Agricultura/Cafe/noticia/2019/07/colombianos-querem-piso-d
e-us-2-por-libra-peso-para-o-cafe-arabica.html>. Acesso em: 10 de julho.


